
«Não te digo até sete vezes, mas até setenta vezes sete» 
[Mt 18, 22]. (1)

Palavra de Vida
Setembro de 2010

Écom estas palavras que Jesus 
responde a Pedro. Ele, depois de 
ouvir Jesus dizer coisas maravilho-

sas, perguntou-lhe: «Senhor, se o meu 
irmão me ofender, quantas vezes lhe 
devo perdoar? Até sete vezes?». Jesus 
respondeu: «Não te digo até sete vezes, 
mas até setenta vezes sete».

Provavelmente, Pedro, sob a influ-
ência da pregação do Mestre, tinha 
pensado – bom e generoso como era 
– em lançar-se a fazer uma coisa que já 
lhe parecia excepcional, isto é, chegar a 
perdoar até sete vezes. (…)

Mas Jesus, ao responder: «… até 
setenta vezes sete», mostra que, para 
Ele, o perdão deve ser ilimitado: é preci-
so perdoar sempre.

«Não te digo até sete vezes, mas até 
setenta vezes sete».

Esta Palavra faz recordar o canto 
bíblico de Lamec, um descendente de 
Adão: «Se Caim foi vingado sete vezes, 
Lamec sê-lo-á setenta vezes sete» (2). 
E assim começou a alastrar o ódio no 
relacionamento entre as pessoas do 
mundo inteiro, aumentando como as 

cheias de um rio. A este alastrar do 
mal, Jesus opõe o perdão sem limites, 
incondicional, capaz de quebrar o cír-
culo da violência.

O perdão é a única solução para 
impedir a desordem e garantir à huma-
nidade um futuro que não seja a sua 
autodestruição.

«Não te digo até sete vezes, mas até 
setenta vezes sete».

Perdoar. Perdoar sempre. Mas o 
perdão não é o esquecimento, que, 
muitas vezes, pode significar não que-
rer olhar de frente a realidade. O perdão 
não é fraqueza, isto é, menosprezar 
uma injustiça, por medo do mais forte 
que a cometeu. O perdão não consiste 
em declarar sem importância aquilo 
que é grave, ou chamar bem àquilo 
que é mal.

O perdão não é indiferença. 
O perdão é um acto de vontade e 
de lucidez, e, por isso, de liberdade. 
Consiste em aceitar o irmão ou a irmã 
tal como é, apesar do mal que nos 
fez, do mesmo modo que Deus nos 
recebe, a nós pecadores, apesar dos 
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nossos defeitos. O perdão consiste em 
não responder à ofensa com a ofensa, 
mas em fazer aquilo que diz S. Paulo: 
«Não te deixes vencer pelo mal, mas 
vence o mal com o bem» (3).

O perdão consiste em oferecer, a 
quem nos ofende, a possibilidade de 
um novo relacionamento connosco. 
Uma possibilidade, portanto, para ele e 
para nós, de recomeçar a vida, de ter um 
futuro em que o mal não prevaleça.

«Não te digo até sete vezes, mas até 
setenta vezes sete».

Como poderemos, então, viver 
esta Palavra?

São Pedro tinha perguntado a 
Jesus: «Quantas vezes devo perdoar (ao 
meu irmão)?».

E Jesus, ao responder, já estava a 
pensar, sobretudo, nos relacionamen-
tos entre cristãos, entre membros da 
mesma comunidade.

Por isso, antes de mais nada, é 
com os outros irmãos e irmãs na Fé 
que temos de nos comportar assim: 
na família, no trabalho, na escola ou na 
comunidade de que fazemos parte.

Sabemos bem quantas vezes 
somos levados a retribuir a ofensa rece-
bida com um acto, ou com uma pala-
vra correspondente.

Sabe-se que, devido às diferen-
ças de carácter, ao nervosismo, ou a 
outras causas, as faltas de amor são 
frequentes entre pessoas que vivem 
juntas. Pois bem, é preciso recordar 
que só uma atitude de perdão, sem-
pre renovado, pode manter a paz e a 
unidade entre irmãos.

Haverá sempre a tendência de 
pensar nos defeitos dos outros, de nos 
recordarmos do seu passado, de pre-
tender que sejam diferentes daquilo 
que são… É preciso criar o hábito de 
os ver com olhos novos e vê-los como 
se fosse pela primeira vez, aceitando-
os sempre, imediatamente e de um 
modo sincero, mesmo que eles não se 
arrependam.

Vão-me dizer: «Mas isso é difícil». E 
compreende-se. Mas é aqui que está 
a beleza do cristianismo. Não é por 
acaso que somos discípulos de Cristo. 
Ele, na cruz, pediu ao Pai para perdoar 
àqueles que Lhe tinham dado a morte, 
e ressuscitou. 

Coragem. Iniciemos uma vida 
assim, que é a garantia de uma paz 
nunca antes experimentada e de muita 
alegria, completamente desconhecida.

Chiara Lubich 

1) Palavra de Vida, Setembro de 1999, publicada integral-
mente em Città Nuova, 1999/15-16, p. 41; 2) Gn 4, 24; 3) 
Rm 12, 21.
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